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o di identificazione dei gruppi e delle comunità” (p.33). Ao mesmo tempo, mostrou como 
o modelo protagonizado por S. José de Cupertino poderá ter contribuído para a renovação 
e confirmação da matriz medieval da Ordem franciscana através da vivência mística deste 
santo “barroco” e da sua influência junto de públicos muito diversos, tanto no plano territo‑
rial, quanto no seu enquadramento social e cultural.
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J O Ã O  M I G U E L  A L M E I D A
Antonio Moliner Prada, professor titular da Universitat Autònoma de Barcelona, 
prossegue, neste livro, os seus estudos sobre o século XIX espanhol, que têm focado a crise 
do antigo regime, a revolução liberal e a resistência católica ao liberalismo. Alguns dos seus 
trabalhos têm um cariz biográfico, como o estudo que dedicou a Fèlix Sardà i Salvany (1841‑ 
‑1916), um dos mais importantes sacerdotes e publicistas católicos de finais do século XIX e 
início do século XX, adversário de todas as formas de liberalismo e defensor do integrismo 
católico.
O presente trabalho, não contendo biografias nem sendo uma prosopografia, permite 
traçar um retrato coletivo do episcopado espanhol no século XIX, pois é fundamentado nos 
relatórios que os bispos enviam para o Vaticano sobre a situação religiosa nas suas dioceses. 
O leitor fica, portanto, com um mapa do diagnóstico dos problemas de implicação religiosa 
de cada diocese de Espanha, elaborado pelo respetivo bispo, e das intervenções episcopais 
em resposta a estes problemas. O índice onomástico é um útil instrumento auxiliar para um 
leitor que deseja consultar a obra com objetivos específicos.
A introdução do livro foca a problemática da secularização, das tensões entre a hie‑
rarquia católica, os políticos liberais e a comunidade de crentes. Após a descrição sistemá‑
tica das intervenções do episcopado espanhol é desenvolvida uma interpretação geral do 
papel da Igreja Católica na sociedade espanhola oitocentista.
Antonio Moliner Prada sublinha, desde o prólogo do livro, a enorme influência 
da Igreja Católica na sociedade espanhola. Os católicos ilustrados no século XVIII não 
punham em causa a Igreja Católica, mas a sua organização social em Espanha. Os católicos 
que tomavam o Estado francês como modelo e os liberais espanhóis não reivindicavam a 
separação entre Estado e Igreja Católica, mas apenas uma reforma da disciplina eclesiástica. 
No início do século XIX a situação da Igreja Católica em Espanha alcançou uma 
série de pontos sem retorno: a ocupação napoleónica de 1808 atingiu profundamente o seu 
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poder económico; a proposta de reforma eclesiástica nas Cortes de Cádis e no Trienio Libe‑
ral (1820‑1823) dividiu o clero secular e regular. 
A partir de meados do século XIX, o processo de secularização foi acelerado durante 
determinados períodos políticos: o Biénio Progressista (1854‑1856), a Revolução de 1868 
e a Primeira República (1873). A Igreja Católica reagiu à emergência de um projeto laicista 
com uma crispação em posições ideológicas marcadas pelo tradicionalismo intransigente.
As considerações do autor sobre a relação entre anticlericalismo e secularização 
são interessantes, até porque se poderiam aplicar também a Portugal: os primeiros estudos 
consideravam o anticlericalismo como um resultado da secularização e os mais recentes 
tendem a indicar o inverso. Clericalismo e anticlericalismo são vistos como as duas faces da 
mesma moeda. O anticlericalismo surge em países como Espanha em que o clero católico é 
o de uma religião hegemónica e não em países em que o catolicismo é uma religião minori‑
tária, ou concorre com outras confissões, como a Bélgica.
A periodização adotada por Antonio Moliner Prada identifica três fases na História 
da Igreja Católica em Espanha. A primeira, de 1800 a 1833, reflete uma “sociedade em crise 
e uma Igreja debilitada”. As guerras napoleónicas tiveram um efeito destrutivo na sociedade 
espanhola e enfraqueceram a Igreja Católica, em termos económicos, sociais e institucio‑
nais. Em resposta a esta situação, as restaurações fernandinas, entre 1814 e 1820 e entre 
1823 e 1833, tentaram reconstituir a situação do antigo regime. 
O segundo período, de 1833 a 1867, corresponde a uma adaptação da Igreja Católica 
a uma nova ordem e é marcado pela sua atitude conservadora. No contexto da guerra civil 
carlista de (1833‑1840) há manifestações de violência anticlerical que levam ao assassinato 
de frades. Os mosteiros dos frades são suprimidos e os seus bens vendidos em 1836. Durante 
este período a atitude que, segundo o autor, distingue “progressistas” de “moderados” é que 
os primeiros, embora sem pôr em causa a hegemonia espiritual do catolicismo, procuravam 
reduzir o seu poder económico enquanto os “moderados”, no governo entre 1844 e 1854, 
atribuíam à Igreja Católica uma função indispensável na manutenção da ordem pública 
através da pregação da obediência e do cumprimento das leis.
O terceiro período, de 1868 a 1905, é marcado por uma aceleração do processo de 
secularização e pela recatolização. É o período em que é proclamada a liberdade de cultos e, 
em 1870, o matrimónio e os cemitérios civis. 
Estas conjunturas políticas têm de ser contextualizadas no perfil da Igreja Católica 
em Espanha que, para Antonio Moliner Prada, no início do século XIX era definido por três 
características herdadas do Antigo Regime: um clero numeroso; um poder económico que, 
correspondia, em 1803, a uma vigésima parte do rendimento da terra em Espanha; um povo 
que era massivamente católico. 
Os liberais adotaram uma política regalista, que submetia a Igreja Católica ao poder 
civil e impunha reformas à disciplina eclesiástica. Defendiam a compatibilidade entre 
religião e constituição, catolicismo e soberania nacional. Os católicos realistas e carlistas 
queriam uma aliança entre trono e altar tal como existia na monarquia absoluta. Favorece‑
ram o ultramontanismo, ou seja, a defesa do primado do Papa, e uma pureza doutrinal que 
precisava de uma vigilância inquisitorial. A partir da Concordata de 1851, o seu desígnio era 
atingir uma sociedade integralmente católica, identificando a nação espanhola com a reli‑
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gião católica. Os neocatólicos fundaram associações propagandistas e procuraram mobili‑
zar ao máximo a população para alcançar a restauração católica. Enquanto uns militavam 
no carlismo, para outros a questão dinástica era secundária face à luta prioritária contra a 
liberalismo e a revolução. Só uma minoria aceitou colaborar com o liberalismo conservador, 
formando a União Católica de 1881.
A Constituição de 1869 aceitou a liberdade religiosa plena, sem outras limitações 
além das regras da moral e do direito. O clero, nomeadamente o episcopado católico espa‑
nhol, resistiu a esta medida considerada secularizadora. 
Na segunda metade do século XIX podemos verificar uma aceleração no processo 
de secularização que, no entanto, não era geograficamente homogéneo. Antonio Moliner 
Prada observa que a Igreja Católica resiste mais ao movimento secularizador no Norte, com 
um tecido social constituído por pequenos agricultores que vivem em pequenas aldeias, 
fiéis a um sentido comunitário tradicional. Pelo contrário, a Igreja Católica é mais débil a 
sul nas terras dos latifúndios, nomeadamente na Estremadura, La Mancha e Andaluzia. A 
maior parte dos trabalhadores dos latifúndios eram hostis à religião e a frequência da missa 
ao domingo era escassa. Foi em regiões em que a desafetação religiosa era mais profunda, 
como a Andaluzia e a Catalunha, que o anarquismo se tornou mais influente. 
Os relatórios dos bispos acerca da prática dos fiéis na sua diocese tendem a conside‑
rar que os fiéis são piedosos, mas possuem uma escassa cultura religiosa. Esta situação tor‑
na‑os vulneráveis às forças anticatólicas que os bispos identificam com o protestantismo, a 
maçonaria e o liberalismo. Estas três correntes são constantemente associadas pelos bispos. 
É só no final do século XIX que a estes alegados perigos para o catolicismo acrescentam o 
do socialismo. 
Antonio Moliner Prada conclui que, perante o avanço da secularização, os bispos 
preferem focar o seu esforço combativo em inimigos externos a reformar as estruturas ecle‑
siásticas. O tom geral é de hostilidade face aos governos liberais que acusam de perseguir 
a Igreja Católica e de defesa perante o mundo moderno. Promoveram nas suas dioceses 
muitas devoções de origem francesa ou italiana, mas não foram capazes de atrair operários 
e camponeses pobres. 
O século XIX legou, portanto, ao século seguinte uma série de antagonismos em 
torno da questão religiosa. Nos séculos XX e XXI a questão religiosa foi reformulada em 
Espanha, como em muitos outros países, em grande parte devido ao impulso do aggiorna-
mento do Concílio Vaticano II. Mas o estudo do século XIX continua a ser indispensável 
para perceber as raízes de questões que permanecem em aberto, ou em conflito latente, no 
catolicismo.
